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  A Teologia Moral

  em permanente busca

  de sua identidade


  Marciano Vidal, CSsR[1]


  Cabe-me a fortuna de escrever algumas páginas que sirvam de apresentação a este importante livro sobre Teologia Moral, escrito por três importantes moralistas brasileiros, grupo ao mesmo tempo uno – em sabedoria e em orientação – e diverso – em gênero literário e procedência.


  A Teologia Moral conheceu nos últimos cinquenta anos uma transformação tão profunda que até se pode falar com razão, no meu modo de entender, de uma refundação desse campo do saber teológico. Há alguns anos, dirigi uma tese de doutoramento do falecido agostiniano espanhol Vicente Gómez Mier, em que o autor apresentava as razões e os documentos pelos quais se justifica a afirmação da Refundação da Teologia Moral no período pós-conciliar.[2]


  Há duas evidências maiores que expressam claramente a mudança do paradigma moral casuístico para o paradigma moral renovado. De um lado, o conhecimento moral de hoje insere-se no tronco teológico, recuperando assim o estatuto teológico perdido durante a longa etapa do casuísmo (séculos XIV-XX), quando o discurso moral passou à epistemologia jurídica e converteu-se numa ajuda para a aplicação moral da lei positiva, sobretudo eclesiástica. De outro, a reflexão moral cristã de hoje serve-se dos conhecimentos humanos como mediações imprescindíveis para tornar crível (crítico) e eficaz (transformador) o ethos da fé.


  Mediante essa mudança de paradigma, a reflexão teológico-moral dos últimos cinquenta anos pretendeu realizar o urgente mandado do Concílio Vaticano II: “Consagre-se cuidado especial ao aperfeiçoamento da Teologia Moral cuja exposição científica, mais alimentada pela doutrina da Sagrada Escritura, evidencie a sublimidade da vocação dos fiéis em Cristo e sua obrigação de produzir frutos na caridade, para a vida do mundo”[3]. No imediato pós-Concílio, surgiram comentários sobre essa proposta, entre os quais convém recordar os provenientes de dois moralistas que, com grande probabilidade, foram os autores ou, ao menos, os inspiradores do mencionado texto conciliar: Josef Fuchs (1912-2005) e Bernhard Häring (1912-1998). Se acrescentarmos outros três nomes a esses dois – Richard A. McCormick (1922-2001), Louis Janssens (1908-2001) e Franz Böckle (1921-1991) –, teremos o quinteto representativo da geração que conduziu a Teologia Moral da aridez desértica do casuísmo à fértil terra da renovação conciliar.


  O trabalho de renovação teológico-moral foi intenso durante a etapa pós-conciliar. Empregando o exemplo adaptado de um nobre (mas velho) edifício, o trabalho dos moralistas consistiu em:


  1. Demolir a estrutura antiga, preocupando-se em não colocar em perigo a vida de ninguém e em conservar os restos que ainda são preciosos.


  2. Preparar uma nova estrutura, de acordo com as exigências do presente, e adequar a ela as plantas (tratados), os ambientes (os temas) e os móveis (as categorias, os símbolos, os princípios etc.).


  O trabalho de renovação teológico-moral foi realizado servindo-se de diversos procedimentos. Foram muitos os gêneros literários utilizados pelos estudiosos da Teologia Moral para renovar o velho edifício da moral casuística e construir o novo. Ressalto, de modo especial, estes seis:


  • os novos manuais de Teologia Moral, os que possibilitaram a visão de conjunto do renovado campo teológico-moral e favoreceram a aprendizagem do novo paradigma. Eles estão em diversos idiomas e, embora mantenham uma estrutura semelhante, são vários os modelos diante da amplitude, da organização temática e da metodologia no tratamento dos temas;


  • os dicionários vêm a ser manuais condensados e organizados por palavras segundo a ordem alfabética. Há bons exemplos no campo da moral renovada, também com matizes diversas tanto na seleção das entradas quanto na forma de tratar os temas;


  • sem chegar ao extenso gênero de um dicionário, existem conjuntos temáticos que vêm a ser como conceitos fundamentais de moral. Alguns deles insistem mais nos aspectos epistemológicos e de fundamentação; outros preferem a orientação temática ou de conteúdo concreto;


  • as sínteses autônomas dos principais tratados da Teologia Moral constituem uma notável evidência do imenso trabalho realizado pelos moralistas atuais e recentes. Sobressaem as sínteses de bioética, de moral matrimonial, de moral sexual. Mais recentemente, começou o interesse pelo campo da moral fundamental. A moral social foi absorvida pelas exposições sobre a Doutrina Social da Igreja;


  • nada disso seria possível se não existissem estudos monográficos sobre os muitos e diversos temas de Teologia Moral. Nesse sentido, as revistas teológicas genéricas e as especializadas em moral (Moralia, do Instituto Superior de Ciências Morais, Madri; Studia Moralia, da Academia Alfonsiana, Roma; Revue d’éthique et de théologie morale, da Associação de Moralistas Francófonos, Paris) favoreceram a publicação de pesquisas com as quais se vai renovando o campo da disciplina teológico-moral;


  • uma visão da história da Teologia Moral oferece notável ajuda para formular essa disciplina no momento. O interesse histórico sempre acompanhou os estudos de renovação teológico-moral.


  Além disso, foram redigidas sínteses sobre a história dessa disciplina; algumas das apresentações históricas são notavelmente sintéticas. Eu mesmo participo de um amplo projeto de História da Teologia Moral, da qual já apareceram quatro amplos volumes (Editorial Perpetuo Socorro, Madri).


  O panorama bibliográfico apresentado põe às claras o imenso trabalho realizado pelos cultivadores da Teologia Moral neste último meio século. Nesse trabalho, três gerações empregaram sua vida:


  • a que, nos inícios, trabalhou com o paradigma casuístico e, depois, mudou-se para o paradigma renovado: é a geração da mudança;


  • a que iniciou sua vida intelectual ao término do Concílio Vaticano II e empenhou-se na renovação conciliar: é a geração do Concílio;


  • a que está atualmente em plena atividade e trabalha para a renovação frutificar de variadas formas e em diversos âmbitos temáticos: é a geração atual.


  Li com interesse os estudos que compõem este volume e, depois de lê-los, fiz o exercício de situá-los dentro do esquema histórico-temático que acabo de traçar.


  Evidentemente, a autora e os autores dos trabalhos deste volume pertencem à ultima geração, a que está em pleno movimento. Não gostaria de deixar de ressaltar que tanto essas pessoas quanto seus respectivos trabalhos fazem parte do amplo movimento de renovação teológico-moral no Brasil a partir do Concílio Vaticano II.


  Quero pensar que os autores dos trabalhos contidos neste volume:


  • conectam-se, verticalmente, com a geração dos moralistas brasileiros que, mesmo antes do Vaticano II e principalmente depois do Concílio, perceberam a necessidade de renovar os quadros do pensamento moral e os conteúdos da disciplina teológico-moral. Utilizando uma metodologia seletiva, agrada-me recordar dois teólogos livres e criativos, holandeses de nascimento, mas brasileiros de vida, que deram à luz uma obra moral com frescor evangélico e com inculturação renovada: o franciscano Bernardino Leers (1919-2011) e o redentorista Jaime (Cornelis) Snoek (1921-2013). Não posso, entretanto, esquecer a essência da Teologia da Libertação que os moralistas brasileiros da época pós-conciliar introduziram no movimento de renovação teológico-moral da época;


  • unem-se, horizontalmente, ao notável grupo de moralistas brasileiros da geração do imediato pós-Concílio e da geração atual que sabem trabalhar em equipe e formam uma ativa e fecunda associação de teólogos moralistas.


  Se tivesse de escolher alguns dos gêneros anteriormente anotados para enquadrar os estudos do presente volume, não duvidaria em apontar o gênero de conceitos fundamentais. A temática oferecida neste livro toca pontos nucleares da Teologia Moral. Por isso é perfeito o título dado ao conjunto: Introdução à ética teológica.


  Desejo um grande sucesso à obra. Ao possível leitor, garanto que não ficará decepcionado.
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    APRESENTAÇÃO: A Teologia Moral em permanente busca de sua identidade


    
      [1] Marciano Vidal é doutor em Teologia Moral (Academia Alfonsiana – Roma). Tradução: padre José Antenor Velho, sdb.

    


    
      [2] V. Gómez Mier. La refundación de la moral católica: el cambio de matriz disciplinar después del Concilio Vaticano II. Estella: Verbo Divino, 1995; La rifondazione della morale cattolica. Il cambiamento della matrice disciplinare dopo il Concilio Vaticano II. Bologna: EDB, 1998.

    


    
      [3] “Decreto Optatam Totius. Sobre a formação sacerdotal”, n. 16, in: Compêndio do Vaticano II. Constituições, decretos e declarações. 9ª ed. Petrópolis: Vozes, 1968.

    

  


  Para continuar lendo, adquira o livro na loja virtual da PAULUS Editora.
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